
l-c AVO SEXTA FEIUA S X THl TT7! iíT U1^ 3E-3Í O V^TT; X r? <> V I

Brnf|» 91 Junho de 1MJ1,

0 editor do Bracarense vendo que não 
era possível publicar-se cm dia e com 
abundancia as noticias do Exterior, nas co- 
Imnnas.do mesmo jornal, atlenta a quan- 
tidade è variedade de noticias c matéria 
interna, resolveu publicar um outro pe
riódico com o titulo de—Am Xovidaile»— 
que sairá á luz nos dias em que não sairo 
Brácarense cxcepto os sanctilicados.

l)’esle modo poderá mais amplamente 
satisfazer o gosto e ancicdade de muitos 
que apreciam esta leitura.

Esta folha será destribuida grátis aos 
assiguantes do Bracarense, como prémio e 
incentivo aos bons pagadores.

Am VovidndM, que serão redigidas 
com imparcialidade, sel-o-hão também com 
critério, e não publicarão pelas sómente 
porque as encontrem em letlra redonda ; 
e d esse modo esperam o acolhimento da 
gente sensata.

Am NevidndeM vender-se-hão avulso 
a 10 réis a folha.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
1TALIA.—Escrevem de Roma com 

data de II de Junho ao «Diário de Bar
celona* *. | «Uma das notabilidades do par
tido railicál. o siediano llugdnlena. falle- 
ceu do resultado d’cssa enfermidade que 
os romanos designam com o nome de 
febbri. perniciose. 0 snr. . llugdulena era 
conego cm 1850, mas1 lendo abraçado 
a causa1 de Garibaldi, quando este entrou 
na , Sicília, á frente dos 1:000, deixou o 
habito e ,o cabido, de Palermo para so- 
guir bj revóludionario victorioso. O cx- 
concgb', toF perdendo pouco , a pouco o 
seu onlhustasmo pelo, héroe de Marsala', 
porihn continuou ,sentia fiel ao culto da 
revolução que quíz seguir a Boma. Era 
homem de muito talento, e mui versado 
nas lingiiaa tórientacs de que era profes
sor na Universidade,'

Era lambem deputado por Tetmini, 
na Sicília, e seu tubi to fallecimenlo cau
sou tlm verdadeiro pânico. Tributaram- 
se-lhe iodas as honras devidas a um per
sonagem eminente. , ....

O snr. llugdulena tVtlí> 58 annos de 
idade, e alguns.dias aulbs da sua morte 
fallava mui livremente .com os seus ami
gos, e tomava parte nas sessões da ca- 
marà.* Sem embargo os que tem habito 
d'estudar os homens no lisico e no mo
ral, tinham notado havia muito tempo 
um decaimento precoce que atlribuiam a 
uma causa secreta o que não acertavam 
a descifrar. 0 snr llugdulena veiu a Ro
ma fazendo um grande esforço para ven
cer a sua repulsão, e permanecia aqui, 
porque' não podia retroceder. A política 
tinha extinguido n’elle o. sacerdote, po
rém conservava ainda o ultimo raio de 
luz. 'que o illuminava e atormentava. Em 
suma não vivia- tranquilo.i Seus amigos 
lamentam que a • morte o tenha surpre- 
hendido sem poder dar úm leslimunho de 
sua lé calholíca.'

— Extraclo da correspondência de Pâ- 
risf de 12 de Junho para o «Commercio 
do"Pb'rto» de‘19 : *■ ' •

-«Continuam as negociações entre a Prus- 
sia e a França, relativas ao resgate do 
noiso'tórritorid. Diz-se que as hegociações 
estão'muito adiantadas^ e que o gabinete 
de’Berlim estuda uma proposta feita pelo 
snr Thiers. e que consiste no seguinte :• 
pagamento irtímediato de mil milhões; pa
gamento sucessivo doircato da indemnisa- 
çàodc guerra em lettras fornecidas por 
um grupe de banqueiros de Para, de Lon
dres e de‘Nova-York. O exercito allemào 
evacuaria quatro departamentos immedia- 
tamente depois do pagamento dos mil mi- 
Ihõetçle abandonaria kletinilivamcnte o solo, 
francez depois do pagamento da primeira 
letra. Tal é o boato «jue corre ha dous 

dias cm Pariz c julgo que é fundado. Mas 
a par deste prognostico de paz appareco 
uma carta que foi dirigida ante-hontem 
de Berlim a um dos meus amigos:

«Os receios de uma guerra proxhna 
accentuam-se cada vez mais na Allemanha. 
E quanto mais atlentamente se examina 
a situação, mais se fica convencido, pelo 
conjimclo dos factos, .de que a Prussia 
.faz projcclos de novas conquistas. Fazem- 
se preparativos consideráveis. Sc rebentar 
novamente a guerra, todos os esforços dos 
prussianos se concentrarão sobre o Centro 
c o Meiodia da França, que ainda não fo
ram postos a resgate. Eis a verdadeira 
razão do tractado com a Italia. E esta 
guerra póde rebentar cm dia lixo. O exer
cito pnissiano entrará cm campanha com 
manobras novas e um material formidá
vel inteiramente reformado. E é o quo os 
homens de Estado da Prussia pensam achar 
liem depressa occasião de acabar a ruina 
da França, incompleta, mau grado d’elles. 
N’esle ponto a linguagem delles não pó
de deixar nenhuma duvida. O pesar que 
elles exprimem por não terem acabado de 
arruinar a França e as esperanças que ma
nifestam abertamente são avisos que não 
se devem despresar.»

«Em que devemos acreditar? Na paz 
ou na guerra? Comparem-se o boato a 
que acima alludo e a carta que transcre
vi, c responda quem souber.»

NIOYHII^TO CAHMNTA

MADRID. 12 de Junho.—Diz a «Recon- 
qui>la», que ,o general Marconell está já 
á frente das forças carlistas que operam, 
em . CiudadrReaf e Toledo.

i—r Escrevem á «Esperanza» da Serra 
<l’Audia ,em :0; de Junho quC)0 general 
Carasa,. desde .o dia 3 e 4 acompanhado 
de 13:000 . homens : bem armados c levan
do de .sobejo 300 , carabinas descançou 
em Olaz c Subira, proximos ao Carrascal, 
onde recolheu algum milhar ou milhare«- 
de moços que o esperavam com impa
ciência.

— Escrevem de Pamplona cm 10 ao 
«Diário d’Aviz<>s» de Zuragoza, que uma 
pequena partida carlista capitaniada por 
Venluia Marlincz, lelegraphisla que foi 
(Puma estação de ferro-carril cortou os 
relhos e barrotes da metade da ponte cur
va de Osquia entre Zuasli e Irurzum, 
arrojando-os ao rio. Isto tem dificultado 
a passagem dos trens correios, sendo 
preciso agora baldeal-os para outro trem 
além da ponte, protegido por 2 compa
nhias d’infanteria, atrasando os trens a 
sua marcha a sua boa hora e meia.

— Segundo o «Ecco» d'A'lurias, no 
concelho de Parras levaulou-se uma nova 
parljda. de 150 carlistas, que outros re
baixam a 25, a que a «Unidade» dá 40 
homens.

—Diz o «Boletim ulTicial da guerra», 
qtío a columna de Subirá, sotfreu uma 
derrota, despersando-se loulmente os pou
cos miquelctcs que iam com elle c che
gando o chefe fugitivo a Momblanch. Esia 
acçâo teve logar perlo de Pont d’Armen- 
teía (Catalunha).

— Ao «Oriente» de Scvilla escrevem 
de Vitoria em 8, que ha poucos dias se 
reuniram n'aquellas immediações (ktXXJ 
ctrlistas, c assentaram cm se dividirem 
cm pequenas partidas, o que dificulta mais 
a perseguição.

Em Berroci houve uma acçâo, ha dias; 
e quando os carlistas estavam pelejando 
chegoq. outra brigada do governo para os 
Ihnquéar; nesta situação salvaram-se rom
pendo á bayoncla pelas fileiras inimigas.

Ilontcm houve logo em- Orosco, ou* 
vindo-se claratmmte os tiros em Altesana 
d'Alava. Pela noite dizia-se que os car- 
listas- tinham aprisionado algumas com
panhias, e que Munherccs, sargento que 
foi de Minhunescithiha 'feito solfrer bas
tante o-batalhão lixe de Ceuta. Os mes

mos liberacs dizem «que houve perdas 
de consideração por uma e outra parte». 
Estas noticias, c não lerem as aucluri- 
dades publicado participação alguma da 
dita acçâo que teve logar em Aboimi- 
cano (Biscaia) me fazem suppor que os 

I carlistas ficaram victoriosus.
Na Navarra eslam as coisas graves, 

o que não admira se se altende a que 
eslam á frente «rdla Carasa e Aguire.

— Escrevem de Salvalicrra d’Alava que 
entraram ali 890 carlistas entre elles o 
chefe biscainho Aspe; e a companhia vo
lante de D. Firmino Munsani, antigo sar
gento de Minhoncs.

— Diz a «F.poca», que a «Gaceta» na
da adianta a respeito do movimento car- 
lista, porém que, se se lèrem as folhas 
carlistas o caso está sério, porque d'ellas 
se conclue:

«Que Moriones foi derrotado. Carasa 
cortou 3 companhias. O capitão Tristanv, 
com a sua gente se ocultou nos bosques 
de Santo Estevão, e destroçou uma co- 
luinna que ia para Olot.

«Cabrera está no Maestrazgo. O cabe
cilha Sans bateu 2 columnus, cortou os 
atiradores d'ellas, causou 100 baixas ás 
Impas nacionaes, e fez prisioneiro o te
nente Manso.

«Em Tarragona occorreram aconteci
mentos de grande magnitude. A gente do 
capitão Carasa sóbe a 3:000 homens. Ve- 
lasco reuuo 1:500. Senisoain commanda 
uma columna de 900 homens, com armas 
do novo syslema.

«Barona tem 4 batalhões, perfeitamen
te armados c uniformados; e 4 compa
nhias que acaba de organisar com deser
tores ; |e as 4 províncias estão coalha
das de (icquenas partidas.»

«Devemos manifestar, porque não de
vemos occullar nada aos nossos leitores, 
que os rumores sobre uma derrota da bri
gada Moriones, correram também em Sa
ragoça, c «rdles tratou uma folha d'aquel- 
la cidade.»

«Da Catalunha, segundo as «Novida
des», as noticias são iraugmcnto nas fac- 
ções, e de que apresentam caracteres de 
organisação, «pie devem chamar á allenção 
do governo e das auctoridades militares 
do Principado, porque não esquivam os en
contros com as tropas do governo, e o 
seu numero augmenla de dia para dia. 
Diz-se que na facção d’Eslarliís vão 100 
francezcs dos Zuavos Pontilicios.»

—Le-se na «Reconquista», que lhe es
crevem de Barcelona em 10 de Junho: 
A coisa vae entrando em caracter, como 
vulgarmenle sc diz, e com grande con
solação nossa tocamos já os favoráveis re
sultados do movimento de concentração, 
levado felizmente a elfeilo pelo infatigável 
Castells e outros chefes d’esle principado. 
A campanha na Catalunha, póde pois, dar- 
se por inaugurada, e a serie de triun
fos que em quatro dias, um traz outro 
se tem verificado nas Ires províncias de 
Tarragona, Barcelona e Gerona, permil- 
lem-nos augurar que não será menos glo
riosa do que a de 1818, e que em breve 
com o auxilio da Providencia, rivalizare
mos com os nossos irmãos das provin- 
cias -do Norte.

Eis aqui agora os dados fidedignos que 
acabo de receber sobre as ultimas aeç«'>es. 
Sobre a de Bagá (immediações) concor
dam no essencial e nos promenores as 
diversas versões. Este feito d'annas não 
pmlia ser mais glorioso para as nossas, 
tanto |>etó valor e heroísmo dos intrépi
dos defensores da legitimidade, como pela 
perícia com que soube preparal-o e Ic- 
val-o a elfeito o denodado caujilho que 
tem a seu mando as hostes «Pesta pro
víncia, apesar da sua inferioridade nume- 
rica. Os resultados foram altamente van
tajosos, c a preza recolhida no campo de 
batalha, relalivamenle immensa. Concre- 
tar-me-hei á relação d'uma teslimunha 
(muco menos do que ocular chegada a esta

hontem de tarde, vista e ouvida por mim.
Sinto não me recordar agora dos lo- 

। gares onde principiou o acabou a acçâo. 
t.astells, segundo esta versão, com Nas- 
ralal, t.alceran, e uáo sei de certo se 
Eordiraire, formando uns fiOO homens, 
quando muito esperou as columnas com
binadas do brigadeiro Fr.mch, coronel Mo
ía c comtnandanle Giiiló, que subiam a 
mais de 7(10 homens de Iropa escolhida «i 
guarda civil.

Destacou duas avançadas, uma «le 20 
homens, cm um caserio, uulra pouco nu
merosa na passagem <l'um rio, e collo- 
cou-se no cume d'uns desfiladeiros prati
cáveis unicamente por uma entrada ou 
garganta, «pie não permittia passagem mais 
do «pie um a um, onde collocmi os seus 
mellmres atiradores. As avançadas foram 
retirando em boa ordem, uma alraz da 
outra, atraindo o inimigo, para a gar
ganta do monte. Este, se bem mui re- 
cioso, caiu na rede táo habilmenlc arma
da, e destacou a guarda civil, em nu.....  
ro d uns l<M>, qm> conforme ia entrando 
era materialmente fusdada, deixando 27 
cadaveres no campo.

Traz d'esta penetrou uma companhia 
de tropa, que, á bayoneta e sem dispa
rar um só tiro, foi na sua maior parte 
acutilada, licamlo o restante prisioneiro. 
Vendo o brigadeiro Franch, que os que 
entravam não voltavam, e observando 
aquelle estranho silencio, mandou subir 
2 companhias das do coronel Alola, o eter
no perseguidor de Castells. Travou-se en
tão entre aiptellas e este um renhidissimo 
combale, cm que os nossos, á falia de 
munições fizeram uso de pedras, que cau
saram muitas c g.avcs conluzòes, licau- 
do por fim completamente victoriosus e- 
senhores «lo campo, e carregando com a 
presa, consistente ii’umas 100 espingardas, 
com as quaes carregaram seis cavalgadu
ras, e os uniformes dos mortos e feridos, 
com os quaes vestirá os seus.

As perdas da nossa parle, parece que 
não passaram d’uns 15 feridos, c 4 ou 
5 mortos. As do inimigo são considerá
veis, e podem, pouco mais ou menos, 
calcular-se pelo relatorio que acabo de 
fazer. Sómente em Berga entraram uns 
30 feridos, sem contar os que deixaram 
em Bagá, c se diz que adheriram os pri- 
sionciros.

A’ de Olol (Gerona), que leve logar 
no dia 8, precedeu, no dia anleripr, uma 
peipiena escaramuça, em que tiveram os 
amadeislas de 4 a 5 feridos. Parece que 
leve logar nas immediações de S. Privai po
vo natal do general Eslartús, a (i quar
tos d’hora da dila villa. As forças que 
este commaiidaya, entre as quaes se as
segurava ia Irislany, e outros dislinclos 
personagens subiam’ a uns ÍMM) homens, 

i e as do ilaliano não passavam de 50.1; 
mas em compensação, como é natural, 
avantajavam-se-nos em organisação, dis
ciplina, esquipamento e armamento, o (pie 
e<piilibrava as forças. Goncluirei dizendo 
«pie a dispersão foi espantosa, acompa- 
nhamlo-os os nossos até uns caserios a 
I quarto de légua d't)lol, entrando os 
sabuianos na villa, levando apoz de si 
um pânico, uma desordem imlescripliveis. 
O numero de feridos é considerável e 
não o menciono para que não digam «pie 
exagero.

O «Diário de Reas» diz qae houvera 
uma acçâo cm Monroig que durou 4 ho
ras; c que se não fossem soccorridos os 
amadeistas que passariam mal.

Que parece que os carlistas sc «pio
rem apoderar de Berga; poique se tem 
reunido varias columnas amadeislas para 
im|>edil-o.

—Diz o Diário de Tarragona», que o 
grosso das forças carlistas se dividiu em 
pequenas partidas, dirigindo-se ao Ebro 
para se introduzirem no Maestrazgo.

•—Diz o mesmo periódica» que para a 
parte de Lloa se sentiu muito fogo no 
dia II ; que foi uma acçâo dada pelo bri-



gadeiro carlista Sanz, com 1,200 homens, I 
a uma columna amadeista «b- 600 infan- 
les c 40 cavallos. Os bagageiros diziam' 
que tinha durado 3 horas, c que tinha 
havido muitas baixas. O correspondente 
não se atreve a dar mais noticias por se
rem contradictorias c alarmantes.

—Diz a «Espcranza-, que lhe escre
vem de Barcelona cm 10 sobre os suc- 
cessos dos carlislas; e cm P. S.; pes
soas recentcmcntc chegadas d’Olol, que a 
3 léguas d’aquclla houvera no dia 9 ou
tro sanguinolento combate, tendo alcan
çado os carlistas outra muito assignalada 
victoria. Estes eram commandados por 
Estartuz; c os lihcracs concordavam alii 
que a derrota dos seus fóra completa, 
achando-sc ferido o chefe que os com- 
mandava.

—Diz a «Epoca» «Parece certa a noti
cia de que o general Ecliague tinha |icdi- 
«lo a demissão do general Moriones, fun
dando-se cm que este com o seu com
portamento nos povos ía fazer mais geral 
a insurreição. Agora é provável que o 
general, censurado, substitua o general 
cm chefe.»

—Escrevem á mesma, de Bilbao, que 
já não ha na Biscaia mais facções, que a 
partida d’Aspe com 150 homens, a de 
Cuevillas com 500, Urquijo com 200, ou
tra nova cm Guenhes, cujo chefe não se 
cila, Velasco com 1:500, que passou no 
dia 9 á província d’A lava, com o fim, se
gundo parece, d’ír até á Navarra. Haviam 
dcsapparccido alguns passaros gordos da 
capital c dc outros povos immedialos, c no 
dia 10 levaram os moços de Llodio, Mi- 
ravallcs, e alguns outros povos.

No mesmo dia saiu de Bilbao para Fran
ça, um indivíduo do comité carlista, e as- 
segurava-sc publicamentc que o fim dc sua 
viagem cra comprar armas, introduiil-as 
pela costa ou fronteira, aproveitando a fal
ta dc carabineiros e guardas civis nos pos
tos.

—No «Euscalduna de Bilbao achamos 
estes tristes promenores: «Do batalhão dc 
caçadores dc Figueras que saiu domingo 
pela manhã d’esla jilla, em ferro-carril, 
até Arcta, ficaram no I* ispital militar de 
Bilhão uns 30 enfermos e estropiados por 
causa das continuas marchas; e no mes
mo domingo pela tarde vieram para esta 
villa mais enfermos c estropiados.

—Escrevem á «Lucha» de Gerona, cm 
8, de S. Celoni, que no dia 0 foram de
sarmados por Tnslany os voluntários da 
lilierdadc «le S. Feliu de Pallarols, que 
eram 19.»

— Diz a «Redencion dcl Pueblo» de 
Bens de 11, que no dia 9 entrou no po
vo de Ruidons, a partida carlista de Bo- 
vé c Subietas, forte dc 200, a 250 ho
mens, que desarmaram a reserva e os se
renos, e sairam de madrugada depois de 
se lhe unirem alguns jovens d*aqnelle povo.

— Escrevem lambem de Monlroig em 
10, que ali entraram 200 carlistas, no 
mesmo dia, ao mando dc Bové, c que sai
ram de larde, unindo-se-lhe seis jovens 
mais, que se portaram muito bem c pa
reciam muito animados pela sua causa.

—Diz o «Univers» : -As noticias da 
Navarra são excellentes. A organisação 
das forças carlislas pódc julgar-se comple
ta, graças aos soccorros de dinheiro que 
estão chegando em abumlancia, c ás no
vas remessas d’armas.»

—Diz o «Pensamiento», que lhe es
crevem dc Biscaia em 11 de de Junho, 
qne quando Carasa saiu para a fronteira 
levava 1:000 homens, e quando regressou 
ás Ainesctias trazia 4:000, porque com as 
armas que recebeu de França armou os 
moços que o esperavam.

Pela parte de Zubiri eslá o cabecilla 
Miguel Miranda com 350 carlistas, e ha 
outras partidas mais cm dislinctos pontos.

Madrid 14 de Junho—Dizem d’um povo 
da Navarra cm 13 á «Esperauza» que quan
do Carasa foi ao Vallc de Salazar, vendo- 
se quasi cortado por 5 fortes cohimnas, 
deu uma carga com 40 Navarros á for
ça dc Moriones, com tal impeto que lhe 
causou 300 baixas.

—Da Catalunha ha noticias summa- 
mente alarmantes c mui satisfatórias pa
ra os carlistas.

—O «Ecco dc Espanha» diz. com re
ferencia a um radical Sagastino que as fac
ções d’Estartus e Trislany haviam cortado 
na Catalunha a columna inteira dc Nou- 
vilas.

—Diz o «Tiempo», que a guarnição 
dc Madrid parece que sairá brcvemcnle pa
ra a Catalunha, aonde os carlislas adqui
riram alguma importância mais.

—Diz a «Correspondência», qne o mi
nistro da guerra enviou dois regimentos de 
cavallaria a perseguir a partida do cura 
d’Alcabon.

—Diz o «Imparcial»: Segundo o tele- 
gramma que hoje recebeu o governo, ob
serva-se grande agitação cm sentido car
lista na província da Corunha (Galiza), 
onde, segundo a aucloridadc civil, se len
ta de levantar algumas partidas.

— Com referencia a um anctorisado 
progressista, diz a «Espcranza» que se as
segura que se passaram para o general 
carlista Aguirre bastante numero dc ca- 
vallarias.

—O snr Rios Bosas (presidente do con
gresso) qualificou hontem de gravíssima 
e formidável a actual crise.

—O ministério radical apresenton-se no 
parlamento para ler o decreto da suspen
são das cortes.

—Diz a «Espcranza» : «Consta-nos que 
D. Amadeu c sua familia estão consterna
dos com as noticias que acerca da insur
reição carlista lhes deu hontem á mesma 
hora de verilicar-se a manifestação um im
portante homem político.

—Lc-se no «Norte» «A situação com
plica-se d’um modo extraordinário. As no
ticias do exercito do Norte são mui gra
ves, tanto que nem sequer nos atrevemos 
a recolher os rumores, que sobre factos 
trascendenlaes, proximos a realisar-se, cir
culam.»

— Correio d’hoje—Segundo o «Ecco 
d’Aslurias», os carlislas armados celebra
ram solemnemente no sanctuario de Mon- 
sacro os annos de D. Margarida.

ULTIMAS NOTICIAS DA GUERRA

MADRID 18 dc Junho.—Escrevem de 
Tarragona em 45, que sc bem é grande 
a sublevação carlista na Catalunha, to
davia não sc acha ainda no seu maior 
apogeo, porque muitos, muitíssimos só 
saem a campo depois das ceifas, que se 
eslain fazendo agora.

- Escrevem de Pamplona em 16, que 
na tarde de 4 achando-se as partidas car
lislas d’Ollo c Seniosain cm força de 
900 homens junto dEchauri, foram vis
tas por Moriones, que retrocedeu não 
se atrevendo a atacal-as por causa da posi
ção que occupavam.

No dia 15 entraram ali os generaes 
Echagne, Letona, Primo de Rivera, e al
guns outros deixando os carlislas a Mo
riones. Não sc comprehende a vinda d’esta 
gente senão pelo desconcerto que lhe in
troduziram os carlislas com sua habil es
tratégia.

Carasa c Velasco estavam no dia 41 
cm Santa Cruz de Campczu com 7.000 
homens.

A’ ultima hora me dizem com funda
mento que a Moriones se lhe eslraviaram 
2 companhias, que provavelmente achará 
entre os carlislas se as quizer procurar.

— Escrevem lhe dc Figueras em 15, 
que por caria de pessoa fidedigna, que 
se achava pouco distante do ponlo em 
que Saballs teve o encontro de Riudere- 
nas sabe que o general Saballs com 351 
homens acompanhado do deputado Vida 
dc Llosbatera enlrára pacilicamcnte nas im
portantes povoações de la Bisbal, San 
Feliu, c Llagoslera, onde foram bein re
cebidos.

Em lodos os povos recrutaram mui
tos jovens. Dirigiram-se a Riuderenas, c 
quando saiam pela estrada real para San
ta Coloma, apenas haviam andado meio 
quarto de légua deram dc chapa com 
uma columna do governo. Sairam do ca
minho, tomaram posições, c estenderam 
a linha dos atiradores, esperando impá
vidos o ataque da tropa.

Cruzaram-sc algumas dcscargas, c por 
fim retira a tropa, deixando o campo cheio 
de cadaveres. Entre os feridos da tropa 
licou um commandantc gravemente no ven
tre por uma bala de fuzil d’agulha. que 
fallcccu ás 24 horas depois dc rcccbcr os 
sanctos sacramentos. Os carlistas apenas 
tiveram um ferido ; depois foi ferido um 
camponez, e o levaram prisioneiro para 
o hospital.

Tnslany, Elio filho, e Eslarlús com 
1:000 homens dcslroçaram completamente

caridade christã. Asdeputaçóes continuam 
a chegar de diversos paizes estrangeiros.

MmIA li PsM de quem M li- 
teraes não cessam d'annimciar a morte* 
recebeu hontem mais de 1:000 damas ro
manas. Receberá sabbado as deputações i 
calholicas estrangeiras, e a St»icdade n>- 
mana para os interesses calholicos, que lhe 
serão apresentados pelo Príncipe de Campa- 
guano.

O processo dos assassinos do gendar- 
me pontifício de Lucca causou um es
cândalo enorme ; e as testemunhas foram 
assobiadas. O general da guarda nacional 
e o coronel Tiloni estavam presentes. 
Os assassinos accusados foram absolvi
dos (! ! !).

ROMA 15. — Hontem recebeu o Papa 
numerosas oirerendas de vários estran
geiros.

Hoje houve grande recepção no Vali- 
eano a que assistiram representantes da 
aristocracia c tio povo romano e um gran
de numero d’extrangeiros (icrtencenles a 
diversas sociedades calholicas.

A recepção começou á I tarde ea alluen- 
cia de gente foi grande.

NOVA YORK 15—As tropas da republi
ca de S. Salvador cominaiidadas pelo ge
neral Ilondnrano D. Juan Lopes occuparam 
Camayagua capital da republica de Hondu
ras, e lodo seu território. O dilo general 
foi segundado pelo governo de Guatemala.

O ex-presi«lente Medina ausentou-se, e 
o general Lopes pòz-se á frente do gover
no. Reina completa tranquilidade no paiz, 
sem que se tenham resenlido o commer- 
cto ou as obras publicas.

MARSELHA 15. — Hoje estallou um 
incêndio nas Docas, de resultado do qual 
foram destruídos alguns centenares de ba
las de algodão. Depois de grandes traba
lhos conseguiu-se isolar o fogo.

MADRID' ia de Junho. — Zorrilla che
gou c entrou na cidade no meio de ac» 
cia inações e enlhusiasmo.

Os jornaes publicam um manifesto as- 
signado por 198 deputados e 81 senado
res, que se ofierecem a votar os orçamen
tos e a lei do contingente.

LISBOA 17. — Zorrilla, ao cliegar a 
Madrid, pronunciou um discurso dizendo 
que a lilierdade não será domenlida.

Perto de Marselha, fez explosão hon- 
tein de manhã a caldeira do vapor Ins- 
panhol «Guadayra», havendo 55 viclimas, 
isto é. 11 homens da tripulação incluindo 
o capitão e 44 passageiros. O resto foi 
salvo por um outro vapor. O «Guadayra» 
sossobrou iminediatamcnle.

A Prussia aceeita o principio das ne
gociações sobre a base da evacuação an
tecipada, mediante o pagamento de parle 
da somma em divida, c dando-se garan
tias ao resto pela França.

Julga-se que mr. Asquerino será no
meado representante na Bélgica.

PARIZ 19. — Corre o boato da pró
xima apresentação á assembleia d’iim pro- 
jeclo dc empréstimo.

Na recepção do dia 16. o Papa feli
citou os romanos |»ela sua fidelidade.

Numerosos telegrammas de todas as 
partes do mundo felicitaram u Papa pelo 
20.’ anniversario do seu pontificado

Mr. Sickles, chamado a Washington, 
não terá successor em Hispanha, eimpiau- 
to se não accordar sobre as dilliculdades 
pendentes.

MADRID 19. —Os bandos de Gerona 
são activamenle perseguidos. O de Tarra
gona dividiu-se eui ilois grupos (!)

Em verim, fronteira de Portugal, (de
fronte de Chaves) pelo lado da Gallisa, 
formou-se um bando pouco numeroso.

A partida de Velasco, que anda na 
Biscaya, dividiu-se em dois grupos, e o 
mais considerável tomou a direcção de San
ta Lucia.

A cavallaria e o resto de infanteria 
foi alcançado sobre Vahnaseda, e os deser
tores allirniam que o chefe eslá comple- 
lamente desanimado (!).

() ministro das finanças enviou para 
Londres uma ordem para pagamento do 
coupon.

AHirina-se que Bahnaseda, general de 
Cuba, |»ediu a demissão. (Ihvas/.

nas visinhanças d’Olot uma columna de 
carabineiros e civis, o que foi couiirmado 
pelos lihcracs no seu café.

—Diz. o «Pensamiento» que o minis
tério Zorrilla vae fazer uma completa re- 
volnção no exercito (e lambem na na
ção) decretando o armamento geral de 
lodos os cidadãos de 18 a 40 annos, 
sem cxcepçào, que não seja impossibi
lidade lisica, c sem admissão de remis
são por dinheiro ou substituição.

—Diz a «Reconquista» que os 10 000 
homens que formam a guarnição de Ma
drid vam ser envi ados ao theatro da guer
ra, a maior parle á Catalunha, onde pa
rece que tudo é balido pelas columnas 
carlistas.

— Segundo a recente «Tribuna» mi
nisterial foram hontem separados do ser
viço 57 chefes.

Não é pouco para começo, diz a «Es- 
perania».

—Pergunta a «Espcranza» ao minis
tério pelo regimento d Hussares de Pavia, 
que sc achava na Navarra ?

— Diz o «Pensamiento»: «EmZarago- 
za se linha noticia como cm Madrid da 
derrota completa, que solfreu o general 
Nouvillas no dia 14. na província de Ge
rona ; porém muito mais grave do <|ue 
isto eram os rumores que corriam sobre 
o espirito do exercito do Norte, depois 
de saber qne haviam subido ao poder 
os radicaes, c a mudança do general em 
chefe.»

— Diz a «Regeneracion», que lhe es
crevem de Zmlain (Navarra) em 14, que 
a nomiação «los radicaes para o ministé
rio caiu como uma bomba na ulhcialida- 
de do exercito, sendo profundo o seu 
descontentamento. Falla-se em dimissôes, 
e aqui não vemos mais do que,... mar.

Os ecclesiaslicos tem de calçar as bo
las, c marchar para Eslella, a esconder- 
se, ou fazer companhia a Carasa, porque 
não é meio prudente viver em Estella, 
esperando a pé quedo Moriones, Palacios. 
e Lagunero.

Sam 10 da noite, e recebem ordem 
as tropas, que haviam estado quatro dias 
sem mover-se, para marchar ás 5 da ma
nhã, sem se saber para onde. Carasa com 
a sua gente eslá mui descançado em 
Picdramillera a 2 léguas d'Estella.

Andam por 27 as partes olliciaes que 
surpiehendeiam os carlislas nus dias II 
c 12 n’aquella província, de modo que 
liveram de mandar depois uma companhia 
dc tropa com cada uma d'ellas.

Aqui é tudo animo, cnthusiasmo e 
certeza do triumpho da causa de D. 
Carlos.

—Diz. a «Epoca» que os periódicos de 
Bilbao faliam de lerem chegado alguns 
cavallos carlislas quasi ás portas da villa ; 
e que de Zornosa levaram 4 cavallos, e 
na romaria de Santo Antonio d'Urquiola 
appareccram 300 carlistas nas alturas de 
Manharia.

—A mesma «Epoca» publica uma car
ta de Toledo cm que meltem a ridículo 
as derrotas que soífre Bermudezna.. «Ga- 
ccta».

—Publicou a «Gaccta» a dimissão do 
gi-neral Ecliague, e a sua substituição por 
Moriones.

—Parece que o general Lopes Leio- 
na, c os hrigadeiros Ceruli, c Ncgron 
pediram a sua dimissão dos seus cargos 
uo exercito do Norte.

— Esta noite sáe d'esta capital com 
dirccção a Barcelona, o capitão general 
da Catalunha D. Gabriel Baldrich.

IIMIJIK TIMGMFIIIIM
ROMA 13 de Junho.—Hoje teve logar 

a primeira grande recepção no Vaticano. 
Os membros da União das Damas Catho- 
licas, em numero de mais de 1:000, fo
ram recebidas na salla ducal. A marqtie- 
za Anlici-Malhei leu uma mensagem fe
licitando a Pio IX pela prolongação pro
videncial de sua vida no meio de tantas 
provas. O Papa respondeu com um ma
gnifico discurso, muitas vezes interrom
pido pelas acclainações do auditorio. Ex- 
horlou as damas calholicas a distingui
rem-se. não pelo luxo e pela frivolidade, 
mas edificando o mundo com obras de
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